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Economistas divergem 
sobre a intensidade =da 
desaceleração em 1986 • 

por Célia d. ÓZvéoF.  ronco 
de São 

O processó de desacele-
ração econômica•não é ge-
ral. E certo que setores in-
dustriais — como de con-
fecções, móveis e decora-
ções e construção civil —, 
que lideraram a expansão 
de produção no ano passa-
do, depois do. Plano Cruza-
do, (até porque` não ,  esta-
vam submetidos a rígidos 
controles de preços), já dão 
sinais de forte desaqueci-
mento, que deverá ser 
acompanhado de demis-
sões. 

Como contraponto a essa 
situação, no ,entanto; exis; 
tem setores que, por falta 
de insuetos ou por estarem 
sem margem de lucro, não 
aumentaram sua produção 
no ano passado e que agora 
podem estar em condições, 
depois do processo de reali-
nhamento de preços, de ex-
pandir seu nível de ativida-
de. 

E com base nessa' análise 
que Marcelo Antinori, se-
cretário adjunto da Admi-
nistração do governo do 
Estado de São P aulo e pro-
fessor licenciado da FGV 
aposta que o Brasil fechará 

ano de 1987 ,com cresci-
metito'do PIB , não. seme-
lhante ao' registrado nos 
doiS últiinos anos, mas na 
faixa doa 4 a 5%, que classi-
fica perfeitameáte aceitá-
vel. 

Eíridentemente, ele. não 
descarta, a forte possibili-
dade -  dé !tluebra" de' mui-
tas éróPresas. Essa prõvá-
vel crise de liquidez atingi ;  
rá basicamente, as pèque-
nas e médias' empresas 
que, diante do 'aumento do 
consumi,' nó, ano passado: M decidira eleVar sua Cepa: 
cidáde dè produção e, para 
isso, levantárám'emprésti-
mos junto ão sètor bancá-
rio.Esse quadro prevê' ainda 
uma relativá estabilização 
das taxas de, inflação, sem 

risco, de uma hiperinflí: 
cão. ;E á «Plicação para 
essa • eipeCtativá é seme-
lhante: a dekeleraçáo dos 
níveis de consumo tende •a 
provocar uma redução nos' 
preços reais dos setores 
que,,: , 	ano abo passado 

a .de controles 
rígidos, éompeúsando, ao 
menos Parcial-Mente:1) • 	 -• 

t,• 

pacto dos pesados reajus-
tes de preços das empresas 
antes congelados. 

Antinori pondera, porém, 
que essas previsões podem 
ser afetadas por alguns fa-
tores. Como uma eventual 
decisão de acabar com o 
"gatilho" salarial, o que, 
em sua opinião, • desenca-
dearia um processo "de-
vastador" da parte •clos tra-
balhadores. Outro "peri-
go" é o nível das taxas de 
juro, que deve ser positivo, 
em termos reais, para evi-
tar uma hiperinflação. E, 
finalmente, o corte nos flu-
xos•iáternaçionais de mer-
cadorias, em,urn momento 
em que a economia brasi-
leira está desorganizada, 
levaria ao "caos". 

Essa expectativa de An-
tinori foi parcialmente con-
testada por outro partici-
pante, ontem, de um deba-
te promovido pelo Conselho 
Regional de Economia de 
São Paulo, Joaquim Elói 
Cirne de Toledo, professor 
da Faculdade de Economia 

Administração da Uni-
versidade' de São Paulo. 
Para ele, o processo de de-
saceleração levará inevita-
velmente a uma recessão, 
com uma queda do PIB ou 
no máximo um crescimen-
to de 1% neste ano.'  

Toledo acredita que qual; 
quer política econômica 
que seja adotada terá pou-
cos efeitos sobre' a situação 
do País e que o máximo que 
o governopoderia fazer se- • 
ria adotar medidas que evi-
tem uma• •iperinflação 
com uma hiperrecessão. 
Park isso, sua receita reco-
menda uma politica mone-
tária mais ortodoxa, com a 
manutenção das taxas • de 
juro em níveis' poSitivos, 
acompanhada por uma 
política fiscal menos" orto-
doxa. Assim, ele endossa o 

:que seria uma sugestão do 
professor da Fundação Ins-
!tituto de Pesquisas Ecoai,- 
micas da Universidade de 
São Paulo, Carlos Longo, 
de que os preços públicos 
devem ser controlados rigi.' 
damente, mesmo com o ris-
co de aumento do déficW 
público. Como complemen-
to 'sugere menos impostos 

cortes'' nos gastos• públi 
cos' Mas não nós' investi: 

' mentos. 	- 	- 	• 


